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Acreditamos, sinceramente, que te 
	 2 

mos argumentos de sobra para lutar pela sua 

reconstruço, no so pela importncia histO 
rica do seu edificio, como pela necessidade 

de se recuperar o revo1ucionrio projeto 

educacional de Brasilia. 

Pretendemos revitalizar o edificio' 

da Escola Julia Kubitschek na integridade 

da sua concepção original, tanto do ponto 

de vista arquitetônico como da sua proposta 

educacional. Adaptando-o as necessidades e 

a dinmica desse novo tempo de reconstruço 

democrtica. 
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Rapidarnente em vinte dias é construida 

a 19 escola de Brasilia, conforme projeto do Ar 

quiteto Oscar Niemeyer, empregando os principios 

arrojados da arquitetura moderna em urn edificio 

singular, (pr-moldado em madeira trazida de avi 

go). 

A partir de ento 4  por dez anos, a Esco 

la Julia Kubitschek desempenhou papel fundamen 

tal na formação cultural da cidade, sendo tambérn 

urn modelo de entrosarnento corn a comunidade. 

APRESENTAçAO 

Pleno ano de 1957, época daepopéia 

da implantaço da nova capital brasileira 

onde se conjuga o verbo construir corn entu 

siasmo, força, garra e suordos pioneiros 

Tudo se cria, os espaços se transformam,sur 

gem alojarnentos provisôrios, vilas e cida 

des livres. Chegarn de todos os cantos 	do 

pals os homens, as mulheres e as crianças, 

ainda no havia escola. 

Hoje, quase trinta anos depois, no assen 

tamento urbano da Candango1ndia/ve1hacap vemos 

as ruinas desta escola modelo (nos niveis: educá 

cional, comunitrio e arquitetônico), convivendo 

corn "novos" estabelecjmentos de ensino de péssi 

ma qualidade (espacial, arnbiental, educacional, 

etc), focos de reclamaçöes de todas as cireas. 

A comunidade local lutou durante anos pe 

la conservaçäo e preservação deste testemunho 

histôrico, sem nunca ter sido atendida, e hoje a 

necessidade escolar nesta area no é rnenor do 

que na época da sua inauguração. 
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Inserido no Projeto Cidade Livre, que vi 

sa resgatar a mernória sôcio-cultural do nücleo 

pioneiro (Cidade Sathite do Nicleo Bandeirante 

e entorno) através da restauração e vitalização 

dos seus testernunhos histôricos, constitui-se em 

exemplar marcante da época da construção da capi 

tal. 

2. INTRODUçAO 

Corn o objetivo de estuclar, propor e 

adotar medidas para a preservaço e vitali 

zação dos testemunhos histôricos do Distri 

to Federal, 0 Departamento do Patrimônio Cul 

tural (SC-GDF), a Fundaço Nacional PróMernô 

na (SPHAN-MinC) e a Universidade de Brasi 

ha, atravs do Grupo de Trabalho para a 

Preservaço do Patrirnônio Cultural de Brasi 

ha - GT/Bras5hia, vern proporareconstruço 

e a reutilizaço da Escola Julia Kubitschek, 

prirneiro estabelecjrnento de ensino da rede 

oficial do Distrito Federal. 

Inaugurada em 1957, para atender inicial 

mente aos filhos de operários e funcionários da 

NOVACAP, tornou-se importante centro educacional. 

Reunindo os diversos valores culturais trazidos 

pelos pioneiros, contribuiu de maneira significa 

tiva para a forrnação cultural da cidade. 

Conforme projeto elaborado pelo Arquite 

to Oscar Nierneyer, suas caracteristicas tipolôgi 

cas representam a fusão de elernentos do perlodo 

modernista corn outros tradicionajs de nossa ar 

quitetura (pilotis, varandas, treliças, etc) con 

ferindo-ihe a condição de monurnento histôrico de 

expres são singular. 

Por outro lado 6 inguestionável que a 
sua reconstrução seria parte do resgate da dlvi 

da social do setor püblico para corn a população, 

urna vez que, einbora a comunidade tenha h5 rnuito 
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solicitado sua preservaço, esta no aconte 
	 4 

ceu em tempo hbil, o que culminou no seu 

total arruinarnento. 

A Escola Julia Kubitschek congrega 

na simplicidade de suas linhas urn marco na 

histôria da educaço do Distrito Federal, 

urn modelo de entrosarnento corn a cornunidade 

e urn exemplo de arquitetura da primeira fa 

se do periodo rnodernista. 
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Construida em vinte dias, 	preclornjnante 
mente em madeira, a Escola foi inaugurada no dia 

15de outubro de 1957, Dia do Professor, pelo en 

tao Ministro da Educaçao e Cultura, Dr. Clovis 
Salgado. 

Abrigando inicialmente 300 alunos, 	em 
dois turnos, a Escola teve seu corpo docente se 

lecionado em carter de emergencia, entre as pes 

sOas portadoras de diploma de curso normal, quan 

do foram admitidas oito professoras, sendo Dona 

Santa Alves Soyer a sua primeira Diretora. 

3. RESUMO HISTORIcO A Escola adotou uma proposta de ensino 

totalmente nova para a época, procurando propor 
cionar a criança educação integral visando sua 
preparaçao para a vida moderna. Os alunos rece 

biam instruçao, educaçao, alimentaçao e assisten 

cia médico-odontolôgica. A horticultura era in 

centivada atraves do cultivo de horta pelos pro 

prios alunos, corn orientação técnica. 

Corn a preocupaçao de rnelhorar as condi 

ç6es de vida das farnilias, a educaçao estendia-

se aos pais dos alunos atrav&s de aulas de cull 

nria, corte e costura, etc, conforme necessida 

des da comunjdade e as disponibiljdades da Escola. 

0 Grupo Escoiar I (GE-i), denomina 

da Escola Julia Kubitschek, ünica homenagern 

do fundador de Brasilia a sua mae professo 
ra, esti localizado na Velhacap - acamparnen 

to que desde 1956 abrigou Os primeiros ope 
rãrios da nova capital. 

Ate sua construção, a assistencia 

educacional era Ininistrada ao ar iivre e 

mais tarde nos ternplos religiosos do Nflcleo 

Bandejrante. 
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Tornou-se traço marcante durante to 

do-o periodo de funcionamento da Escola a 

sua integraço corn a cornunidade e a solida 

riedade existente entre os seus funcion-

rios. 

Em 1966 foi incorporada a rede of i 
cial de ensino da Secretaria de Educaçao e 

Cultura. Desativada, em fins de 1969, pelas 

suas precãrias condiçöes fisicas, passou a 

ser habitada por familias sem moradia. 

Apôs o interesse de toinbamento da 

Escola inanifestado em 1973 pelo Instituto 

do Patrimônio Histôrico e Artistico Nacio 

nal, ao Governo do Distrito Fbderal, formou 

-Se urn processo que se avolumou na defini 

ção de competncias. 

Por vrias vezes os custos orçados 

suplantaram os recursos disponiveis, provo 

cando o adiamento de sua restauração. 

Apesar dos esforços ernpreendidos no 

decorrer desses anos para a preservaçao da 

Escola Julia Kubitschek, e da reinvidicaçao 

7 

constante da comunidade para que,isso ocorresse, 

esta não se realizou no devido tempo, ocasionan 

do sua deterioraço. 
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equipamento urbano necessrio a populaço local, 
uma vez que, esta localiza-se em area carente de 

atendimento ao pr-escolar. 

Sua importancia, dentro do contexto his 

tOrico local, nao se deve apenas ao fato de ser 

a primeira unidade escolar de Brasilia, mas sim 

urn equipamento urbano que teve papel fundamental 

na forrnaço cultural cia cidade. 

4. OBJETIVOJJUSTIFICATIVA 

Incluida atualmente no programa de 

preservaço e vitalização do patrimônio fi 

sico ambiental, no ârnbito do projeto Cidade 

Livre, a reconstruço cia Escola Julia Ku 

bitschek comparece como ação fundamental. 

Justifica-se não so pelo seu valor de refe 
rencial histOrico, dentro do contexto sOcio 

cultural de Brasilia, corno também, pelo res 

gate de sua condiço de bern utilitãrio e 

Brasilia nasceu histOrica e patrirnOnio 

cultural nos niveis local, nacional e internacio 

nal. Seu processo de construçao, implantaçao e 

consolidaçao reveste-se de peculiaridade capaz 

de, por Si sO, justificar atitudes no sentido de 

recuperaçao de referncias espaço-sociais, para 

a rnem6ria desse processo. 

0 projeto de reconstruço cia Escola, ora 

em fase de detalhamento foi aprovado pelo ex-Se 

cretario de Educação e Cultura, Prof. Pompeu de 

Sousa que autorizou seu desenvolvimento, incluin 

do-a no programa de construçäo de unidades esco 

lares, ora implementado pela Fundação Educacio 

nal e confirmado pelo atual Secretário, Prof. 

Fabio Bruno. 
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Outra providência foi a assinatura 

de convnio corn o Sr. Zanini Caldas, no sen 

tido de incluir a execuço cia obra dentro 

das atividades cia ESCOLA DO FAZER, que está 

sendo instalada na Veihacap - Candango1ndia 

para desenvolver trabaihos em madeira. 

Atravs de contactos mantidos corn 

a Fundaço Zoobotânica,a Secretaria de Agri 

cultura cedeu urna area de 38.000 m 2  onde se 

situa a Escola. 

Apôs reuni5es corn a Fundação Educa 

cional, foi definido o programa para atendi 

rnento ao pr-esco1ar. 
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forma de acelerar o potencial de aprendizagem das 

crianças norrnais, seja na forma de prograrnaS de 

educaço compensat6ria para aqueles cujas carn 

cias curnulativas (desnutrição, pobreza cultural, 

etc) as impedem de alcançar born desempenho na fa 

se de escolaridade regular. 

0 objetivo educacional da Pré-Escola que 

realmente venha atender as necessidades psicosso 
ciais do menor deve ser o de criar as condiçöes 

mais adequadas ao seu desenvolvimentO global ou 

seja, o seu desenvolvimento harmoniosO nos aspec 

tos fsico, s6cio-eraocional e intelectual. 

5. PROPOSTA DE VITALIZAcAO 
Atualmente corneça a Pr-Esco1a a 	ser 

olhada como a grande instrumento de correção da 

falha pedagôgica, que vera transformando a lcgrau 

nurn funil. 

Apesar disso, o Distrito Federal conta 

corn urn atendimento ao Pré-Escolar muito limitado, 

funcionando sempre em espaços adaptados,poiS não 

existe nenhurn prdio construido para este firn. 

0 nova nücleo habitacional da Candango 

lãndia e a Veihacap são areas corn farta cliente 

la na faixa etria do Pr-Escolar e carentes do 

EstudOS interdiscipliflareS tm con 

tribuido corn vasta literatura para eviden 

ciar que os primeiroS anos de vida da crian 

ça representaln a fase de mais intenso cres 

cirnento fisico e mental, dal a importncia 

de proporcionarihe atendimentO adequado 

nesse pertodo de vida. 

A Pré-Escola é urn est.giO de riquis 

sirno desenvolvimento educativo seja 	corno 
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atendimento correspondente. 	 12 

A Escola se destacou no passado pe 

la proposta educacional completamente nova 

para a 6poca além de exemplo de integraço 

corn a cornunidade. E intensão do projeto re 

cuperar esta proposta educacional e social 

transforrnando-a em espaço ideal para urn Pr 

Escolar modelo. 

Concomitanternente, a prôpria vivn 

cia do aluno em urn prédio considerado teste 

munho histôrico a ser preservado 6 urn pro 

cesso educativo, extensivel a seus familia 
res e a comunidade de maneira geral. 

A proposta de vitalizaço visa res 

gatar a condiço hist6rica da Escola JCilia 

Kubitschek e devolver a comunidade urn equi 

parnento ütil e almejado. 
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6. A RECONSTRUçAO 
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do projeto original, que precisaram ser recupera 

das; 

trabaiho de levantamento e an1ise 

arquitetônica, elaborado pela equipe de PEU II, 

composta por Andrea Braga e Clarisse Barges, do 

19 semestre de 83, no Departamento de Arquitetu 

ra da UnB, orientada pelo Prof .Jaime de Almeida; 

fotografias datadas de vrias etapas 

da deterioração do prdio; 

levantamento fisico efetuado em 1978, 

pela então Diviso do Patrirnônio Histôrico e Ar 

tistico, do Departamento de Cultura existente na 

poca na SEC-GDF; 

depoimento de pessoas que vivenciaram 

a antiga escolinha. 

Como estes subsidios originam-se de di 

ferentes fontes, o confronto entre eles suscitou 

muitas quest6es e enriqueceu o processo de anli 

se. 

Uma das questöes é o fato de que a Esco 

la não foi construida exatamente conforme o pro 

jeto: alguns detaihes foram modificados,provavel 

mente pelo prôprio autor, durante a execuço da 

obra. Isto gerou questionamentos e argumentaç6es 

Todo 0 trabaiho foi norteado pela 

intenção de chegar a reproduzir,com a major 

fidelidade possve1, a Escola original. 

Para isso tornou-se necessrio, pri 

meiramente, reunir todo o material disponi 

vel relativo ao prdio e analisá-lo cuidado 

samente. 

Este material consiste em: 

a) algumas côpias ainda existentes 
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e optou-se por respeitar a forma como ela 
	 15 

foi construida pois todas as modificaçöes 

eram justificadas. 

Foi possivel, tarnbm, detectar pon 

tos que o tempo mostrou serern prob1emticos, 

como: a durabilidade da madeira, a fixaço 

dos forros, a venti1aço e o isolamento tr 

mico. 

A partir de entäo, o projeto de re 

construção da Escola começou a ser elabora 

do, contando corn a menor modificação possi 

vel no sentido de resolver os problemas enu 

merados e de atender satisfatoriamente ao 

programa do Pr&-Escolar. 
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7. A ESCOLA 

0 prdio da Escola Julia Kubitschek 

consiste em urn bloco principal de 2 andares 

e urn anexo térreo, ligados por urna passare 

la coberta. 
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to a escada. Porrn, o acesso principal se d5 atra 
vs da rampa externa, localizada na fachada prin 

cipal. 0 corredor é vedado corn treliça de madei 

ra, o que lhe confere urna boa circu1aço de ar. 

No trreo, todos os pilotis de madeira rnaciça, 

ficam aparentes. Cria-se assim urn grande ptio 

coberto. Por entre Os pilotis, totairnente inde 

pendente da estrutura principal em madeira, o 

ünico elernento em alvenaria: urn bloco onde fun 

ciona a diretoria, a secretaria, os sanitrios 

e Os vestirios. 

7.2. 	PROCESSO CONSTRUTIVO DO BLOCO PRINCIPAL 

Os pilares, vigas e barrotes, em jatobã 

maciço, so peças pr-moldadas, recortadas segun 

do detaihamento no prôprio canteiro de obras,mon 

tadas de acordo corn o esquema e aparafusadas. 

Na mesma maiha estrutural entre Os dois 

pavimentos, sera fixado o forro do teto do tér 

reo e o piso do pavimento superior, ainbos em ip& 

A prôpria estrutura do telhado de alumi 

nio sustentara o forro do pavirnento superior, que 

sera tambrn em ip, assim corno as paredes e tre 

liças. 

7.1. 	BLOCO PRINCIPAL 

E construido essencialmente em ma 
deira. No andar superior esto 4 salas de 

aula, urna sala de professores e urn hail jun 
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7.3. 	ANEXO 

E uma edificaço térrea, corn estru 

tura em madeira, vedaçaes em alvenaria e 

treliças, que conta corn uma sala de uso rnül 

tiplo, uma sala para a guarda de material 

didtico, cozinha, despensa, vestiãrio/sani 

trio de serviço e urn espaço aberto destina 

do a atividades diversificadas. 

7.4. 	CONFORTO AMBIENTAL 

A construção & coberta, corn teiha de 

alurninio e forrada corn rnadeira. 

Todas as salas de aula passararn a 

ter ventilaço cruzada, corn a criação de ja 

nelas e de portas-janelàs. 

As salas, sanitrios, 	vestiários, 

cozinha e a Administração serão iluminadas 

corn luz fluorescente, e os outros espaços 

terão a iluminaço original: lâmpadas incan 

descentes corn lustres semeihantes aos anti 

gos. 

	

7.5. 	EQUIPANENTOS 

Todas as salas que comportam atividades 

didticas contam corn amplas prateleiras, quadro 

de avisos, quadro de giz e espelho. 

Forain distribuidos três cochos corn pon 

tos de igua filtrada pela escola. 

0 vestiário das crianças tern dois 	gran 

des boxes de chuveiros coletivos e urna bancada 

em granilite. 

Os sanitários sero executados corn louça 

própria para crianças. 

Urn grande painel será rnontado na parede 

externa do bloco de alvenaria entre Os pilotis. 

Pretende-se que seja uma exposiço permanente de 

material sobre a histôria da Escola Julia Kubits 

chek, corn fotos e documentos que ressaltem a irn 

portãncia do papel desempenhado por ela. 

	

7.6. 	PARQUINHO INFANTIL 

0 parquinho será construido corn material 
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alternativo, coma madeira, cordas, 	pneuS, 

canas, etc. Os equiparnentos foram planeja 

dos considerando-se coma sua função princi 

pal a desenvolvimento f5sico harmônico, as 

sim coma a coordenaço motora, o incentivo 

a curiosidade e criatividade, e entreteni 
mento lüdico das crianças. 

7.7. 	ENTORNO 

Seráo dispostos no entomb recursos 

vârios corn finalidades recreativas e didti 

cas, tais coma: tanques cam areia, cam sai 

bra, cam seixo, corn agua, canteiros corn 

plantas diversificadas, arvores frutiferas, 

gramados, horta, etc. 
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LE( ENDA 

1• - Salo p1  uso miltiplo 
7. - Pteo Coberto 

- Cozinha 
4. - Despensa 
5 ,  - WC/Vestirio de Serviço 
6 - Material Pedag6gico/ 

Atendimento Odontol6gico 
7 ,  - Sanitrio infantil 
8 - \Testirio infantil 
9 - Sanitario de Professores 
10 - Administração 

I 
PLANTA BAIXA 
PAVIMENTO TRREO 



t'1-2\N1i- DAIXA 

PAVIMENTO SUPER I OR 

EGENDA 

Li - Saia de Auia 

L2 - Sala de Professores 
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FACHADA PRINCIPAL 

FACHADA LATERAL 
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)N ST RUT IVO 
RINCIPAL 
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8. C0NsIDERAc6Es 
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treitamente definidas corn antecedncia, mas vão 

se desenvolvendo conforme o momento que a turma 

vive. 

Prevé-se, tambm, urn atendimento a crian 
ça na area da saMe e nutrição. A Sala criada pa 

ra a guarda de material didãtico, alrn de ser usa 

da eventualmente para aulas, recebera o Consultô 

rio Odontológico Itinerante. E urna merenda subs 

tanciosa será preparada diariarnente e distribui 

da aos alunos. 

Por outro lado, pretende-se recuperar o 

aspecto da interaço corn a comunidade, que mar 

cou a histôria da Escola Julia Kubitschek. Uma 

das rnaneiras de se conseguir isso será agilizari 

do urna participaçao efetiva da população no pro 

grarna de reconstruçao corn a criaçäo de uma "Co 

rnissão de Obra". As prioridades de uso sero dis 

cutidas e decididas em reuniôes entre os técni 

cos envolvidos e a prôpria comunidade durante 0 

processo de implantação da Escola. 

Para atender as mais novas diretri 
zes de ensino para pr&-escolar, vrios espa 

ços foram criados especialmente. 

As atividades didãticas não •esto 

mais lirnitadas as salas de aula. Tarnbm so 
equipados para isso os patios cobertos, os 

jardins, o parquinho. Foi criada uma grande 

sala e urn espaço aberto destinados a ativi 

dades diversificadas. Estas no estão es 
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tar a divulgaço dos trabalhos. 

0 rnenthro da Cornissão que ficar permanen 

ternente na obra teri urn conhecirnento pleno do an 

darnento dos trabaihos, do projeto final, da his 

tôria da Escola e das pretens6es corn relaço ao 

uso de toda a area. Sera encarregado de acompa 

nhar os visitantes e fornecer as inforrnaçaes so 

licitadas. 

9. COMISSAO DE OBRAS 

A Cornisso de Obra será constituida 

por tcnicos da Fundaço Educacional,do Gru 

p0 de Trabaiho para a Preservação do Patri 

rnônio Cultural - GT/Brasilia e rnernbros da 

Cornunidade. 

0 objetivo de sua criaço 6 o de ga 

rantir urn born acornpanharnento a obra,urna par 
ticipação efetiva da popu1aço e de facili 
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Item Discriminaço Preço 	(Cz$) 

00 PROJETOS - 

01 SERVIOS GERAIS - 

02 PREPARAçAo DO TERBENO - 

03 FUNDAçOES 24.967,49 
04 ESTRUTURA vide item 20 
05 INSTALAçOES 60.858,85 
06 PAREDES 8.316,72 
07 COBERTURA 363.092,38 
08 ESCADA/RAMPA vide item 20 
09 ESQUADRIAS vide item 20 
10 REVESTIMENTOS 54.926,91 
11 SOLEIRAS, RODAPES E PEITORIS vide item 20 
12 FERRAGENS 11.468,28 
13 VIDROS 23.105,27 
14 TRATAMENTO 58.035,61 
15 PAVIMENTAçAO 30.466,79 
16 PINTURA 29.057,59 
17 APARELHOS, ACESSORIOS E METAlS 100.267,37 
18 COMPLEMENTOS 80.110,96 
19 LIMPEZA - 

20 MADEIRA 500.000,00 
TOTAL DE MATERIAL 1.344.674,20 

MAO-DE-OBRA 537.869,68 
URBANIzAçA0 300.000,00 

TOTAL GERAL (s/cerca) 2.182.543,88 

OBS: Para cercar o terreno, deverá ser feita opção entre: 

MURO 399.173,50 
CERCA (arame farpado c/pontaletes) 8.834,00 
CERCA VIVA (alfineiro ou cipreste) 36.800,00 
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PROJETO: RECONSTRUçAO DA ESCOLA JULIA KUBITSCHEK 

REALIzAçA0: GT/BRASTLIA 

GDF/MinC/UnB 

ELABORAçAO DO PROJETO: Coordenaço do Patrimônio Cultural - Secretaria da Cultura 

COORDENADOR DO PATRIMONIO CULTURAL: Sflvio Cavalcante 

EQUIPE TECNICA: Carlos Madson Reis - Arquiteto 

Denise T.elles de Menezes - Arquiteta 

Libania Lopes Cabezon - Arquiteta 

Luana Le Roy - Arquiteta 

Yeda Maria Carvaiho Garcia - Arquiteta 

Maria de Fatima da Silva - Datil6grafa 

Brasliia, maio de 1986. 


